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Resumo
Nos últimos anos, a reaproximação sino-russa e o recalibrar das relações russo-pa-
quistanesas têm surgido como resultado do deteriorar das relações da Rússia com 
o Ocidente. Se, inicialmente, não existiam muitos sinais de que o eixo russo-sino-
-paquistanês pudesse ser uma realidade, sobretudo pela questão do conflito indo-
-paquistanês e pela proximidade histórica indo-russa, a verdade é que o conflito 
russo-ucraniano veio provar, nestes primeiros meses, que aquilo que une a Rússia, 
a China e o Paquistão, prende-se com o combate à hegemonia norte-americana na 
Ásia e com a ideia de um espaço global multilateral onde sistemas de divisão ideo-
lógica, como ainda é resquício a NATO, não influenciam as relações internacionais. 
Aliás, nestes aspetos, a união sino-russa é de extrema importância por representar 
uma mudança estrutural no sistema internacional e na reconfiguração dos eixos de 
poder asiáticos. Neste sentido, o presente artigo procura explorar as dinâmicas do 
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possível eixo e a forma como o mesmo evoluiu desde os primeiros contactos até ao 
reacender do Conflito Russo-Ucraniano. 
Palavras-Chave: Rússia; China; Paquistão; Conflito Russo-Ucraniano

Abstract
In recent years, Sino-Russian rapprochement and the recalibration of Russian-Pa-
kistani relations have emerged as a result of Russia’s deteriorating relations with 
the West. If initially there were not many signs that the Russian-Sino-Pakistani axis 
could be a reality, mainly due to the Indo-Pakistani conflict and the Indo-Russian 
historical proximity, the truth is that the Russian-Ukrainian conflict proved, in its 
initial months, that what unites Russia, China and Pakistan is the fight against US 
hegemony in Asia and the creation of a multilateral global space where ideologically 
divided systems, such as NATO, do not influence international relations. Further-
more, in these aspects, the Sino-Russian union is extremely important as it repre-
sents a structural change in the international system and in the reconfiguration of 
the Asian axes of power. In this sense, the present article seeks to explore the dy-
namics of the possible axis and how it has evolved since the first contacts until the 
rekindling of the Russian-Ukrainian Conflict.
Keywords: Russia; China; Pakistan; Russian-Ukrainian Conflict

1.  Introdução
Num sistema internacional caraterizado, nos últimos anos, pela multilatera-
lidade da ordem mundial, a Rússia tem caminhado no sentido de uma rea-
proximação à China e ao Paquistão com o propósito de garantir dois impor-
tantíssimos aliados regionais. No século XXI, a política externa russa tem-se 
caraterizado pela adoção de uma postura assertiva que se observou nos casos 
da Geórgia, em 2008, da Ucrânia, em 2014 e com continuação atual, e da Síria, 
em 2015, pelo que, segundo Mearsheimer (2014, pp. 78–80), podemos atribuir 
esta atitude a uma reação russa à estratégia agressiva norte-americana de 
apoio a revoluções coloridas nos Estados da ex-União das Repúblicas Socialis-
tas Soviéticas (URSS) com o objetivo de criar afastamento em relação à Rússia, 
apoio este que é normalmente reforçado através do convite de adesão à North 
Atlantic Organization Treaty (NATO) (Buckholz et al., 2017, pp. 12–24). Por con-
seguinte, é correto afirmar que a construção de uma “ordem atlântica” pró-a-
mericana, enquanto cerne da política externa dos Estados Unidos da América 
(EUA), acabou por resultar no tratamento ocidental da Rússia enquanto um 
poder secundário, obrigando a mesma a procurar no espaço asiático as rela-
ções que dificilmente consegue obter o mundo ocidental (Biswas, 2021, p. 9).

No mesmo espetro, a China e o Paquistão também são dois Estados em polos 
opostos aos EUA, pelo menos atualmente. O eixo sino-paquistanês, que dura há 
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quase 60 anos, nasceu com base na necessidade sino-paquistanesa de comba-
ter o inimigo regional comum Índia (Small, 2015b). Aliás, até à década de 1990, 
as relações sino-americanas serem minimamente estáveis, com o Paquistão a 
servir como mediador do diálogo, é com o fim da Guerra Fria e a aproximação 
indo-americana, pelas aspirações norte-americanas no Índico, que as relações 
sino-americanas se vão começar a deteriorar, sobretudo a partir da década de 
2000 com a ascensão chinesa no panorama asiático, elevando em conjunto o 
papel regional paquistanês, o que causou um embate hegemónico e regional 
sino-americano que acabou por envolver o Paquistão e a Índia (Small, 2015a, 
p. 65). Neste sentido, apesar de no caso do Paquistão a oposição não ser direta-
mente aos EUA e sim com a Índia, no caso da China a oposição focou-se direta-
mente nos EUA, deixando a Índia para segundo plano, algo visível na estratégia 
chinesa da Belt and Road Initiative (BRI) e na resposta norte-americana através 
do programa do Free and Open Indo-Pacific (FOIP), um programa que detém uma 
componente securitária, o Quadrilateral Security Dialogue (QUAD) [1], e uma com-
ponente económica, o Indo-Pacific Economic Framework (IPEF), o que, adicio-
nado ao apoio norte-americano ao Taiwan, compõe o conflito hegemónico no 
Indo-Pacífico (Small, 2015b; The White House, 2022, pp. 7–17).

Ora, no contexto de uma Rússia voltada para a Ásia e de um eixo sino-pa-
quistanês em busca de garantir o domínio regional asiático, a formação de um 
eixo russo-sino-paquistanês tem sido observada com grande probabilidade, 
visto, por um lado, as recentes intenções russas, desde 2015, de garantir uma 
participação no China-Pakistan Economic Corridor (CPEC) procurando o acesso 
ao Índico através de Gwadar, tendo, para tal, apoiado o Paquistão no desenvol-
vimento de projetos como o Pakistan Stream, um gasoduto russo-paquistanês 
que percorre o país de Norte a Sul e permite a base para futuros projetos de 
conectividade regional, e, por outro lado, a aproximação sino-russa com a as-
sinatura, nos últimos anos, de múltiplos acordos nos campos da segurança, 
defesa e economia (Ahmad, 2016; Chia & Haiqi, 2021; Dawn Staff, 2021; Miko-
vic, 2021). Neste sentido, e sabendo que o caminho para um futuro eixo já se 
encontra a ser traçado, o objetivo do presente artigo é o de analisar a formação 
do eixo, procurando ainda perceber as posições sino-paquistanesas perante o 
reavivar do Conflito Russo-Ucraniano e os efeitos que este teve no processo 
de formação do eixo russo-sino-paquistanês, tendo sempre em atenção que a 
posição paquistanesa no conflito é mais inibida e segue uma linha próxima à 
da política externa chinesa.

1. � Composto, além dos EUA, pela Austrália, Índia e Japão. 
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2.  As Motivações e o Estado da Formulação do Eixo 
Quando analisamos a formação de um eixo russo-sino-paquistanês, devemos 
ter em atenção que, apesar do eixo sino-paquistanês deter, na génese, um 
ideal de contenção regional indiana, a Rússia nunca aceitaria ingressar no 
mesmo caso a premissa fosse antagonizar a Índia, isto porque os laços russo-
-indianos sempre foram de cooperação nas áreas da segurança, da economia 
e do campo militar, algo que se encontra cimentado, desde 1971, no Tratado 
de Paz, Amizade e Cooperação Indo-Soviético. Aliás, após a assinatura deste 
tratado, a Rússia procurou sempre apoiar a Índia internacionalmente em 
situações como, por exemplo, a pertença indiana no Nuclear Suppliers Group 
(NSG) e na defesa do alargamento dos assentos permanentes do Conselho de 
Segurança das Nações Unidas (CSNU) para a inclusão indiana, mesmo apesar 
de em ambas as situações enfrentar a oposição chinesa (MEAGI, 2018; PTI, 
2022). Recentemente, existiram ainda as visitas oficiais russas à Índia que re-
forçam esta ligação russo-indiana, por exemplo, no contexto da criação de 
um novo corredor económico russo-indo-iraniano com a visita de Putin, Pre-
sidente russo, em dezembro de 2021, para cimentar as premissas dos acordos, 
e no contexto da Guerra da Ucrânia com a visita oficial de Lavrov, Ministro 
dos Negócios Estrangeiros russo, entre março e abril do presente ano, com o 
pretexto da discussão de assuntos económicos e securitários entre ambos os 
Estados e a renovação do tratado de 1971, o que suscitou alguma desconfiança 
internacional em relação às intenções indianas pela não condenação interna-
cional das ações russas no Conflito Russo-Ucraniano (Buddhavarapu, 2022a; 
MEAGI, 2022; Narayanan, 2022).

Ora, apesar de sabermos os motivos pelos quais a Rússia não se juntaria 
ao eixo, a verdade é que ainda existe um enorme debate sobre as motivações 
que evidentemente levariam a Rússia a procurar um eixo com a China e o Pa-
quistão. Analisando de um ponto de vista realista, existem duas teses de argu-
mentação em relação às motivações russas: por um lado, temos uma tese que 
defende que o eixo indo-americano tem permitido aos EUA reganhar algum 
do poder regional no Índico que tinha perdido para o eixo sino-paquistanês e 
que, por este motivo, a Rússia se uniria à China e ao Paquistão com o objetivo 
de ganhar poder regional e conseguir contrabalançar os EUA; e, por outro 
lado, outra tese com bastante força é a de que a força motora para a adesão 
russa não seria apenas o contrabalançar dos EUA, mas sim o garante de que 
com a contenção indo-americana a China não surgiria sozinha no panorama 
hegemónico asiático, procurando assim garantir também um papel de super-
potência regional (Aziz, 2017; Farwa, 2019; Kakar, 2018; Mitra, 2015; Thoker 
& Singh, 2017, pp. 61–83). Neste sentido, para entender melhor as motivações 
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russas, de seguida será explorado o estado das relações russas com o Paquis-
tão e a China.

Nos últimos anos, as relações russo-paquistanesas, que sempre foram, 
desde a década de 1970, algo conturbadas, também devido aos laços indo-rus-
sos, têm-se alterado profundamente devido ao fortalecimento das relações si-
no-russas e à posição estratégica única que o Paquistão ocupa no planeamento 
da política externa chinesa, o que leva a que o debate sobre uma aproximação 
russo-paquistanesa se tenha colocado em cima da mesa (Pant, 2012, p. 84). 
Aliás, para Maqsood (2017) e Purushothaman (2015, pp. 2–4), esta importância 
paquistanesa para a política externa chinesa pode ser vista na inclusão do 
Paquistão na Shangai Cooperation Organization (SCO) e no desenvolvimento do 
CPEC como o projeto central da BRI. Apesar do recalibrar das relações rus-
so-paquistanesas parecer estar em andamento, a verdade é que o Paquistão 
apenas foi mencionado no Foreign Policy Concept (FPC) russo de 2008, tendo 
falhado menções nos FPC de 2000, 2013 e 2016, e no artigo de Putin para o 
Moscow News, em 2012, sobre a estratégia de segurança nacional e a doutrina 
marítima russa até 2020, ao contrário de Estados como a China, a Índia e o 
Afeganistão (Biswas, 2021, p. 13; Moskalenko & Topychkanov, 2014, pp. 4–5; 
RIA Novosti & Putin, 2012). A verdade é que, quando analisamos o foco das re-
lações russo-paquistanesas, além dos projetos ligados a uma possível integra-
ção no CPEC, como o Pakistan Stream, temos que o tema principal de debate 
tem sido o contraterrorismo e a cooperação político-militar, tendo a Rússia 
neste campo, junto da China, feito história ao juntar, em 2017, no âmbito da 
SCO, o Paquistão e a Índia na mesma mesa de debate sobre o terrorismo no 
Afeganistão (Biswas, 2021, p. 18; L. Tian, 2018).

Neste sentido é correto afirmar que a proximidade russo-paquistanesa 
ainda não é a desejável pela China para a formação de um eixo, mas quando 
comparamos a atualidade ao período anterior à década de 2010, podemos per-
ceber que existiu um caminho de evolução que se pode afirmar positivo. Po-
rém, ainda existem alguns obstáculos que devem ser superados para criar um 
espaço saudável de cooperação russo-paquistanês, sendo estes ligados às re-
servas russas quanto: ao compromisso paquistanês pelo passado de bilatera-
lidade na política externa que se demonstrou instável durante a Guerra Fria; 
pela necessidade do fomento dos acordos energéticos e de defesa, que quando 
comparados aos russo-indianos ou aos sino-russos, ainda são irrelevantes; 
pelo medo de que a aproximação ao Paquistão possa prejudicar as relações 
com a Índia, mesmo tendo a Rússia aceitado as relações indo-americanas es-
perando semelhante compreensão em retorno; e pela proximidade de certos 
setores políticos paquistaneses aos talibãs afegãos, sobretudo pela rivalidade 
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com a Índia e pelo receio paquistanês da proximidade entre o Afeganistão e a 
Índia (Biswas 2021, 19–20).

Já no caso das relações sino-russas, temos que, ao contrário das relações 
russo-paquistanesas de reaproximação condicionada, existe uma forte com-
ponente de cooperação regional em prol de um mesmo objetivo. Apesar de na 
perspetiva realista podermos colocá-las como sendo de confronto ou coope-
ração, muito do debate no mundo académico passa por analisá-las como de 
aproximação ou rivalidade, excluindo muitas vezes a possibilidade de coope-
ração como se fosse impossível a existência de cooperação em casos de con-
fronto (Biswas, 2021, p. 14; Haenle & Wyne, 2022). A verdade é que, com o fim 
da Guerra Fria e a formação de uma nova ordem global, com a progressiva 
passagem do sistema internacional para a multilateralidade, a cooperação 
entre Estados com interesses idênticos tornou-se algo cada vez mais comum. 
Como exemplo do referido, temos a aproximação sino-russa que tem sido re-
fletida pela enorme quantidade de declarações conjuntas assinadas ao nível 
estratégico, económico e militar, sendo a maior parte das mesmas relaciona-
das à necessidade de contrabalançar os EUA e a tendência unilateral que os 
norte-americanos tentam colocar no sistema internacional (Mahmood et al., 
2021, pp. 2–8; J. S. Roy, 2017, p. 39).

Sabendo que as relações sino-russas, nos últimos anos, se têm configurado 
numa parceria de cooperação estratégica que tem permitido contrabalançar 
o peso norte-americano na região, é necessário perceber também que esta 
cooperação é apenas uma parte significativa do bolo de relações entre os dois 
lados. Por exemplo, quando observamos a última década, percebemos que 
áreas como a do contraterrorismo e da cooperação regional têm sido também 
um fator de promoção das relações sino-russas, com a assinatura de acordos 
de ambos os lados de forma a cimentar o crescimento da Ásia neste que é o 
século asiático (CGTN Staff, 2022b). Por conseguinte, para Biswas (2021, p. 15), 
quando analisamos as relações sino-russas devemos afastar-nos da perspetiva 
realista de que a Rússia detém o objetivo de contrabalançar a China e garantir 
o domínio asiático, sobretudo porque não existiria razão para a existência de 
tanta cooperação entre os dois lados caso o objetivo primário russo não fosse 
o de criar uma existência multilateral no espaço  asiático capaz de promover 
o crescimento e diminuir a importância internacional do mundo ocidental.

Por fim, terminando esta análise das motivações russas para a junção à 
China e ao Paquistão individualmente, vale também perceber qual tem sido a 
relação da Rússia com o eixo sino-paquistanês na sua componente conjunta e 
como a Rússia tem coordenado a questão da Índia sem prejudicar o seu posi-
cionamento contra os EUA.
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Desde 2005, ano em que se firmou o Acordo Civil-Nuclear Indo-Americano [2], 
a Índia e os EUA têm demonstrado um esforço comum pela contenção sino-
-paquistanesa. Na última década, o eixo foi ainda fortalecido com as assina-
turas: do Logistics Exchange Memorandum of Agreement (LEMOA), em 2016, um 
acordo que visa facilitar a capacidade de prestação de apoio militar ao nível 
logístico, material e de serviço, mútuo de modo a permitir que exista uma 
cooperação a todos os níveis para combater o crescente naval chinês e conter 
a pressão de Jammu e Caxemira; do Communications Compatibility and Security 
Agreement (COMCASA), em 2018, um acordo que visa facilitar a interoperacio-
nalização militar e a venda de tecnologia militar entre os dois Estados, sobre-
tudo a venda americana à Índia de sistemas de defesa mais sofisticados, sendo 
um acordo que, por conter ainda uma componente de partilha em tempo real 
de informação, permite aos dois lados estarem atualizados sobre os avanços 
tecnológicos militares da China e do Paquistão; e do Basic Exchange and Coo-
peration Agreement (BECA), em 2020, um acordo que visa a troca de informa-
ção geo-espacial, em tempo real, através da utilização das redes de satélites 
para partilhar dados aeronáuticos e topográficos mais complexos, de modo 
a permitir uma maior sofisticação dos sistemas de geolocalização dos mís-
seis balísticos e de cruzeiro, dos drones e de outro armamento que se utilize 
de sistemas de navegação, surgindo como fomento aos acordos do LEMOA e 
do COMCASA (Bhatia, 2020; Peri, 2018; S. Roy, 2020; The Hindu, 2016). Além 
destes acordos bilaterais, os dois Estados têm procurado melhorar as relações 
ao nível económico como forma de combater os efeitos do CPEC no comércio 
do Índico e nas rotas comerciais asiáticas, algo visível com a apresentação do 
IPEF, em 2020 (Buddhavarapu, 2022b).

Neste sentido, temos que o principal objetivo do eixo indo-americano tem 
sido recuperar a posição perdida no Indo-Pacífico para o eixo sino-paquista-
nês, passando sempre uma mensagem da China enquanto disruptora asiática 
e do Paquistão enquanto desestabilizador regional sul-asiático (Zakharov, 
2018). Ora, porque colocar-se totalmente conivente com o eixo sino-paquis-
tanês acabaria criar problemas com a aliada tradicional Índia, a verdade é 
que o interesse russo na junção ao eixo não se deve ao lado paquistanês, mas 
sim ao lado chinês, pelo objetivo comum de contrabalançar os EUA, passando 
garantias à Índia, por exemplo, através das visitas oficiais já mencionadas an-

2. � Vale salientar que, apesar de em 2002 os EUA e a Índia terem assinado o ou General Security of 
Military Information Agreement (GSOMIA), um acordo que visava o início de uma ligação na área 
da defesa e da partilha de informações no campo das agências de inteligência, foi apenas com 
este acordo civil-nuclear, como resposta ao patrocínio chinês à bomba nuclear paquistanesa, que 
o eixo indo-americano surgiu como meio de contrabalançar o eixo sino-paquistanês.
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teriormente de Putin e Lavrov, de que o seu ingresso no eixo sino-paquistanês 
serviria apenas para contrabalançar os EUA e o FOIP (Biswas, 2021, p. 15; PTI, 
2022; Saha, 2021). Aliás, a verdade é que, mesmo que a Rússia não o garantisse, 
a China e o Paquistão, em 2021, assinaram um memorando onde reforçam que 
o principal objetivo do eixo é contrabalançar os EUA opondo-se ao FOIP, o 
que demonstra, em conjunto com as tentativas de convite à Índia para inte-
grar o CPEC através do Bangladesh-China-India-Economic Corridor (BCIM-EC), 
desde 2015, que o lado indiano já não é um dos principais enfoques do eixo 
sino-paquistanês (Krishnan, 2021). Por conseguinte, é correto afirmar que a 
integração russa está a ser construída sob os moldes de um confronto entre 
polos de poder, com enfoque na cooperação no espaço asiático e na recusa de 
projetos liderados pelo lado norte-americano, passando assim a mensagem 
aos EUA de que existe uma oposição forte e una à hegemonia norte-americana 
no Indo-Pacífico (Wright, 2022).

3.  O Reacender do Conflito Russo-Ucraniano: 
as Posições Sino-Paquistanesas
Enquanto no espaço asiático a Rússia foi cumprindo os desejos da política ex-
terna chinesa, procurando respeitar a coexistência pacífica, no espaço ociden-
tal foi pressionando as fronteiras ucranianas com o estacionamento de con-
tingentes militares. O escalar da segunda fase do Conflito Russo-Ucraniano, 
que começou em março de 2021, um ano antes da invasão russa da Ucrânia, 
demonstrou-nos que a Rússia pretendia apresentar duas caras no sistema in-
ternacional procurando uma dupla contenção dos EUA, por um lado, através 
prossecução da sua estratégia de política externa assertiva para o Ocidente 
e, por outro lado, através do garante do apoio sino-paquistanês na contenção 
americana no Indo-Pacífico.

Inicialmente, entre março e junho, a Rússia deu início à mobilização de 
tropas para as fronteiras russo-ucranianas e a China procurou respeitar as 
regras básicas da sua política externa, refletida nos cinco princípios de coexis-
tência pacífica, não intervindo no assunto. Aliás, a não intervenção chinesa 
nesta fase inicial deve-se também aos planos que a China tinha de incluir a 
Ucrânia na BRI, muito provavelmente através do futuro China-Central West-A-
sia Economic Corridor (CCWAEC) [3], não querendo, portanto, hostilizar nenhum 
dos lados, algo visível no facto de, na mesma semana, a China ter celebrado o 

3. � O CCWAEC é um corredor que está planeado para se tornar a extensão da CPEC para a Europa, 
estando inicialmente planeado para uma ligação à Turquia que depois daria acesso aos mercados 
da BRI ao Mar Mediterrâneo, pelo que a inclusão da Ucrânia poderia significar uma rota alterna-
tiva a este projeto de dupla conexão.
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20.º aniversário do Tratado de Boa Vizinhança e Cooperação Amigável Sino-Russo 
e ter procurado iniciar as conversações com a Ucrânia para a discussão de 
uma futura pertença à BRI e para o fomento da cooperação estratégica sino-
-ucraniana (MFAPRC, 2021a, 2021b). Contudo, à medida que o conflito foi es-
calando a China foi dando pequenas pistas sobre a sua posição no conflito e, a 
25 de novembro, num discurso de Wu Qian, porta-voz do Ministério da Defesa 
chinês, vamos ter a confirmação de que não existiriam limites à cooperação 
militar sino-russa e que os dois lados partilhariam de uma comunicação e 
cooperação estratégica aprofundadas (Z. Chen, 2021). Coincidência ou não, a 
verdade é que, três dias depois desta declaração de Wu Qian, Putin ordenou 
o envio de 92 000 soldados para a fronteira russo-ucraniana numa tentativa 
de pressionar a NATO a não permitir a adesão ucraniana, preparada desde 
2017, tendo ainda organizado, em dezembro, uma lista de exigências russas, 
entre as quais a não adesão ucraniana, para a desmilitarização nas fronteiras 
(NATO, 2022b; Roth, 2021).

Chegados a 2022, os meses de janeiro e fevereiro vão fomentar ainda mais 
o lado chinês dentro da sua neutralidade. Apesar de, inicialmente, a China 
e a Ucrânia se terem reunido para uma celebração simbólica dos 30 anos de 
relações diplomáticas entre os dois Estados, a China recusou-se a mencionar o 
caso das crescentes tensões russo-ucranianas, demonstrando um certo afas-
tamento do conflito num momento em que o Ocidente já apoiava a Ucrânia 
(MFAPRC, 2022a). Aliás, se a esta posição chinesa adicionarmos a recusa dos 
EUA e da NATO, no final de janeiro, em relação às exigências de Putin, de-
fendendo uma política de “porta-aberta”, a Rússia não tinha impedimentos 
para seguir uma política mais agressiva em relação à Ucrânia, algo que Putin 
justificou sob a premissa de que o Ocidente teria ignorado as preocupações 
securitárias russas (Crowley & Sanger, 2022; DW Staff, 2022).

Neste sentido, os acontecimentos que escalaram o Conflito Russo-Ucra-
niano, sobretudo a recusa dos EUA de cumprir com a exigência russa de não 
expansão da NATO para as suas fronteiras, serviram apenas para fortalecer a 
posição russa e a junção da Rússia a um eixo com a China e o Paquistão [4]. No 
início de fevereiro, vai começar a perceber-se que um eixo entre a Rússia e a 
China não era mais uma possibilidade e sim uma realidade, algo observado 
no encontro entre Wang Yi e Lavrov onde a China passou a mensagem de que 
era necessário o cumprimento dos Protocolos de Minsk, o fim da expansão de 
blocos militares e o respeito pelas preocupações russas em relação à sua se-

4. � Mesmo apesar do Paquistão não se ter demonstrado muito ativo na política internacional em re-
lação ao caso pré-invasão, demonstrou-se sempre próximo aos interesses russos, sobretudo nas 
votações na ONU (Khokhar, 2022).
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gurança nacional (CGTN Staff, 2022a; MFAPRC, 2022b; Shats & Singer, 2022). 
Esta posição da China em relação ao conflito foi ainda cimentada, a 4 de fe-
vereiro, num encontro entre Xi Jinping e Putin, onde os dois lados assinaram 
uma declaração conjunta sobre uma “nova era” nas relações internacionais na 
qual realçaram a necessidade de parar a expansão da NATO, como uma ideolo-
gia da Guerra Fria, defendendo um sistema internacional multilateral (CGTN 
Staff, 2022a; Moritsugu, 2022). Como consequência destes encontros, a China 
retirou ainda os limites à importação de trigo russo e a Gazprom, empresa 
estatal russa de energia, assinou um acordo com a China para o fornecimento 
de petróleo e gás no valor de 117 mil milhões de dólares, alterando ainda a 
política monetária das suas subsidiárias na China para a utilização do RMB, 
moeda chinesa, como moeda padrão de compra e venda junto do rublo (Dmi-
trieva, 2022; He, 2022; Soldatkin & Aizhu, 2022). Ainda relacionado à declara-
ção conjunta de Putin e Xi Jinping, Wang Yi, uma semana antes da invasão, 
durante a Conferência de Segurança de Munique, vai reiterar a necessidade do 
sistema internacional trabalhar em prol da paz regional, não escalando o con-
flito, reforçando novamente a ideia da NATO enquanto uma política divisória 
que deveria adaptar-se à nova ordem global multilateral onde a soberania, 
independência e integridade territorial de cada Estado deveria ser respeitada, 
incluindo assim, num ato de neutralidade, a integridade ucraniana e a defesa 
dos interesses russos, defendendo uma segunda versão dos Protocolos de Minsk 
como a solução para o conflito (MFAPRC, 2022c).

No dia 21 de fevereiro, Putin vai reconhecer a independência das repúbli-
cas independentistas de Donetsk e Luhansk, afirmando a Ucrânia como uma 
parte integral da história russa (Tytelman & Meitour, 2022; UNSC, 2022). Inter-
nacionalmente, a China tomou rapidamente uma posição e, no dia seguinte, 
num momento em que os EUA e a União Europeia (UE) preparavam o primeiro 
pacote de sanções à Rússia, Wang Yi, numa conversa com Blinken, Secretário 
de Estado norte-americano, salientou que a China já se encontrava a monito-
rizar a situação russo-ucraniana e que não se deveriam ignorar as preocupa-
ções securitárias dos Estados, sendo curioso que, no mesmo dia, tenham sido 
censuradas na internet chinesa quaisquer menções que fossem desfavoráveis 
à Rússia ou favoráveis às posições da NATO (Cheng, 2022; Feng, 2022). No dia 
23 de fevereiro, a China vai reforçar esta posição durante a reunião do CSNU 
através de Zhang Jun, representante chinês, com a afirmação de que a China 
procuraria a paz por métodos próprios (UNSC, 2022).

Oficialmente, a 24 de fevereiro, Putin não vai declarar guerra à Ucrânia, 
abordando o avanço dos contingentes militares russos na fronteira russo-u-
craniana como uma operação militar especial nas repúblicas independentis-
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tas de Donetsk e Luhansk (Tytelman & Meitour, 2022). Perante este aconteci-
mento, a China vai responder através Hua Chunying, porta-voz do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros chinês, através de um comunicado onde indicava 
a não perceção chinesa dos motivos que levam o Ocidente a utilizar a palavra 
“invasão”, apontando mais uma vez para os Protocolos de Minsk e reforçando 
a ideia de que as regiões separatistas não eram território integral ucraniano 
(AFP Staff & SBS Staff, 2022). Em adição, Xi Jinping vai assegurar ainda o lado 
russo, numa chamada com Putin, de que a China tomaria a sua posição ba-
seada em factos e não apoiaria a mentalidade de Guerra Fria inerente à en-
trada da Ucrânia na NATO, tendo Wang Yi exposto ainda, através de uma carta 
aberta, os cinco pontos da posição chinesa no conflito, dos quais se destacam: 
a necessidade de um espaço de segurança regional cooperativo e sustentável, 
criticando a intenção ucraniana de integrar a NATO; o apoio à resolução pací-
fica do conflito; e o respeito pela integridade de todos os Estados, inclusive da 
Ucrânia, demonstrando a parcialidade na imparcialidade chinesa (MFAPRC, 
2022d; Zhang, 2022).

O mês de março, tal como o final de fevereiro, foi um mês agitado na política 
internacional, e a China continuou bastante ativa no que ao conflito diz respeito. 
Logo no início do mês, Wang Yi e Kuleba, Ministro dos Negócios Estrangeiros 
ucraniano, vão reunir-se para negociar os termos para um cessar-fogo com me-
diação chinesa e, durante esta reunião, Wang Yi vai reiterar ao lado ucraniano 
que a segurança de um Estado não deve ser adquirida por custo da segurança 
de outro Estado, muito menos através da política de blocos (MFAPRC, 2022e). 
Ao mesmo tempo, na Organização das Nações Unidas (ONU), a China manteve 
a sua posição e absteve-se em mais uma votação condenatória das ações russas, 
considerando Zhang Jun que condenar a Rússia como a única culpada seria 
ignorar o contexto histórico e securitário do conflito (Bloomberg News, 2022a). 
Um dos pontos altos de março ocorreu no dia 8, quando Xi Jinping, Macron, 
Presidente francês, e Scholz, Chanceler alemão, se reuniram para discutir o 
Conflito Russo-Ucraniano com o lado chinês a afirmar que colaboraria com 
qualquer ação de paz e que todos os lados deveriam aplicar uma política de 
contenção de modo a facilitar as conversações, reiterando a necessidade do 
respeito pela integridade e segurança de cada Estado e da promoção de conver-
sações, em pé de igualdade, entre a UE, a NATO, a Rússia e os EUA, excluindo a 
Ucrânia de uma possível solução (Q. Chen, 2022).

Num pequeno parênteses, no dia 11 de março, Imran Khan, ex-Primeiro-
-Ministro paquistanês, vai reunir-se com Putin, em Moscovo, para debater, 
oficialmente, o Pakistan Stream e a conectividade centro-asiática (Khokhar, 
2022). Desde o início do conflito, a opinião paquistanesa tinha sido a de neu-



154

DAXIYANGGUO  PORTUGUESE JOURNAL OF ASIAN STUDIES  |  REVISTA PORTUGUESA DE ESTUDOS ASIÁTICOS

tralidade por considerar que o diálogo era a única solução, criticando o Oci-
dente por pressionar o Paquistão a tomar uma decisão (Khokhar, 2022). Con-
tudo, após a reunião entre Putin e Imran Khan, o Paquistão começou a aplicar 
a mesma posição “neutral” que a China havia aplicado até àquele momento, 
considerando a não existência de uma invasão e culpabilizando a NATO pelo 
conflito regional (Khokhar, 2022). Mesmo que inicialmente a reunião russo-
-paquistanesa fosse para debater matérias fora do conflito, a verdade é que a 
visita paquistanesa a Moscovo em tempo de guerra foi, em si, um fator bas-
tante forte para se considerar um alinhamento paquistanês com a retórica 
russa e a posição estratégica da comunicação chinesa.

Perante a posição da China de críticas constantes à NATO e aos EUA e de 
recusa de aderir às sanções impostas à Rússia, os EUA vão aproveitar a reu-
nião em Roma entre Yang Jiechi, alto cargo do Politburo chinês, e Sullivan, 
Conselheiro da Segurança Nacional norte-americano, para demonstrar des-
contentamento para com as ações chinesas e avisar que a manutenção da 
posição chinesa traria consequências para a própria China (Kine, 2022). Esta 
ameaça norte-americana levou a uma resposta dura por parte da China atra-
vés de um artigo de Qin Gang, embaixador chinês nos EUA,  onde o mesmo 
avisa o Ocidente de que as ameaças à China ou aos empresários chineses eram 
inaceitáveis e teriam resposta, salientando ainda que as relações sino-russas 
colocavam a China como o melhor mediador para o conflito e que hostilização 
ocidental à Rússia era um ato de ingenuidade (CBS Staff, 2022; Qin, 2022a). 
No dia 18 de março, o braço de ferro sino-americano vai intensificar-se numa 
reunião entre Xi Jinping e Biden onde, por um lado, o primeiro defende um 
consenso para a resolução do conflito e, por outro lado, o segundo procurou 
atacar a posição chinesa avisando para as consequências de um possível apoio 
militar à Rússia, sobretudo ao nível de possíveis sanções (Shalal et al., 2022).

Como visto até ao momento, neste mês inicial do conflito a Rússia teve 
sempre o apoio da China nas suas decisões, mesmo que de forma indireta, e a 
falta de noção Ocidental sobre o posicionamento chinês no conflito pode ter 
sido uma das principais razões para o Conflito Russo-Ucraniano não ter tido 
uma intervenção mais aguerrida por parte da NATO. À medida que o conflito 
se foi intensificando, a China reforçou sempre a necessidade de resolução con-
forme os interesses russos, afirmando que era necessário repensar o espaço 
securitário europeu, algo visível, por um lado, com o reforçar de Xi Jinping 
perante os líderes europeus da necessidade dos países da UE adotarem uma 
política externa independente, em relação à China e à Rússia, da visão nor-
te-americana e, por outro lado, pela afirmação de Wang Lutong, responsável 
pelos assuntos europeus no Ministério dos Negócios Estrangeiros chinês, de 
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que a China não aplicaria sanções à Rússia (MFAPRC, 2022f; Y. L. Tian, 2022). 
Comos seria de esperar, após as declarações de Xi Jinping perante os líderes 
europeus e as certezas dadas por Wang Lutong sobre o não sancionar da Rús-
sia, o Ocidente uniu-se para criticar a ambiguidade chinesa, sobretudo por-
que esta ambiguidade fortalecia a posição russa e permitia a Putin manter-se 
firme numa altura em que se tentava enfraquecer a Rússia (EEAS Press Team, 
2022; Holwill, 2022).

Tal como março, abril foi um mês no qual, mais uma vez, a China e o Pa-
quistão procuraram apoiar a Rússia, cada um à sua maneira, e, apesar do 
Paquistão manter uma política de apoio discreta no palco internacional, as 
ações paquistanesas demonstraram uma proximidade com a Rússia que até 
então seria impensável, com Imran Khan a acusar os EUA de provocarem dis-
túrbios na política interna paquistanesa pela posição pró-Russa, algo que o 
lado norte-americano recusou, mas que permitiu ao mundo perceber que o 
lado paquistanês, apesar de comedido, agiria conforme os interesses russos 
(Maini, 2022). Durante este mês, a China e o Paquistão fortaleceram os laços 
económicos com a Rússia ao mesmo tempo que demonstraram apoio no palco 
internacional através das votações na ONU. Um dos pontos mais importantes 
do apoio chinês à Rússia, que fortaleceu a posição russa, surgiu, no dia 13 de 
abril, através do convencimento chinês do Brasil e da África do Sul, durante 
a cimeira dos BRICS [5], à emissão de uma posição conjunta, num comunicado 
de concordância, sobre a necessidade de serem respeitados os interesses 
securitários e a integridade de todos os Estados, garantindo uma base forte 
de apoio à posição russa, mesmo que indiretamente (MFAPRC, 2022g). Ora, 
naturalmente, tendo por base estes acontecimentos, estes primeiros meses 
suscitaram mais uma vez a ideia de que pudesse existir uma relação especial 
sino-russa, tendo alguns órgãos de comunicação social ocidentais descrito 
esta relação como uma aliança, o que, ao contrário do que se possa pensar, 
pode ser um pensamento erróneo, visto a China ter por base na sua política 
externa a não formação de alianças, isto porque, como é exemplo o eixo si-
no-paquistanês, a atuação chinesa no sistema internacional é feita tendo por 
base a criação de relações de interdependência e nunca relações contratuais, 
tal como são as alianças, algo visível num artigo de Qin Gang, como resposta 
a estas assunções, onde o mesmo afirma que as relações sino-russas seriam 
baseadas em mútua cooperação e na partilha de um forte laço de amizade, 
demonstrando assim o comprometimento com a ideia de um mundo multila-
teral fora de uma política de blocos (Qin, 2022b).

5. � Brasil, Rússia, India, China e África do Sul.
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Perante todo este comprometimento sino-russo, Xi Jinping, a 21 de abril, 
vai apresentar o Global Security Initiative (GSI), durante o Boao Forum for Asia 
Annual Conference, uma iniciativa securitária que é a formalização dos argu-
mentos chineses perante o Conflito Russo-Ucraniano, defendendo uma coo-
peração mundial no sentido de estabelecer: um campo securitário multilate-
ral, cooperativo e compreensivo, entre os diversos Estados, aceitando aqui o 
conceito russo de “segurança indivisível”; a não interferência do sistema in-
ternacional nos assuntos internos de um Estado; e o respeito pelas escolhas de 
diferentes Estados e pela autodeterminação dos povos, defendendo aqui, indi-
retamente, o estatuto especial de Donetsk e Luhansk (Xinhua, 2022a). Aliás, 
esta posição chinesa, que culminou no GSI, veio a ser salientada por Lavrov 
durante uma entrevista à Xinhua, media estatal chinês, na qual o mesmo rei-
terou que a Rússia estava agradecida à China e aos outros membros dos BRICS 
pela posição de equilíbrio que mantiveram no conflito e pela compreensão 
demonstrada no sentido de perceber os argumentos russos (Xinhua, 2022b).

Após o GSI, a China foi intensificando ainda mais a sua posição e, numa 
conversa com Macron, Xi Jinping deixou claro que a França, ou qualquer outro 
país da UE, deveria evitar a política de blocos e que os europeus deveriam to-
mar decisões por conta própria em relação à segurança europeia, criticando o 
domínio ideológico norte-americano no mundo ocidental (CGTN Staff, 2022c). 
Aliás, esta intensidade foi também visível com a China, pela primeira vez no 
conflito, a dar um passo atrás na sua neutralidade votando contra a proposta 
no Conselho de Direitos Humanos das Nações Unidas (CDHNU) de continuar 
a investigar os crimes de guerra na Ucrânia (UNHRC, 2022). Estes aconteci-
mentos foram demonstrando a crescente união entre a China, incluindo na 
sua esfera o Paquistão, e a Rússia, e esta união foi salientada, por um lado, 
por Lavrov, num comunicado onde o mesmo afirma que a Rússia iria mudar o 
foco da sua política externa para a China e outros países “confiáveis” de modo 
a não depender do Ocidente, e, por outro lado, por Denisov, Embaixador russo 
na China, ao reconhecer que as relações sino-russas foram impulsionadas 
pela guerra e que, apesar de não existir formalmente uma aliança, a relação 
da Rússia com a China era muito superior a qualquer aliança, pois permitia 
flexibilidade sem limites ou restrições e não se dirigia contra nenhum ele-
mento externo (Geddie, 2022; Ng, 2022; Reuters, 2022a).

A verdade é que, a partir deste momento, o Conflito Russo-Ucraniano co-
meçou indiretamente a passar para um palco secundário e o conflito entre 
o eixo sino-russo e o Ocidente começou a ganhar preponderância, algo visí-
vel nas declarações de Blinken, ao afirmar que o Conflito Russo-Ucraniano 
era um alarme para um grande conflito do Indo-Pacífico (U.S. Department of 
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State, 2022). No dia 15 de junho, após uma conversa entre Xi Jinping e Putin, o 
último vai afirmar total apoio da Rússia ao GSI e os dois lados vão reafirmar, 
mais uma vez, o apoio mútuo em todos os campos (Bloomberg News, 2022b). 
Este comunicado ganhou ainda mais significado quando, cinco dias depois, 
a Rússia passou a ser o maior provedor de produtos petrolíferos da China, 
demonstrando um aumento de 55% desde o início da guerra, transmitindo 
a mensagem de um eixo sino-russo unido e em mútuo apoio num momento 
em que o Ocidente sancionava a Rússia neste setor que é um dos mais impor-
tantes da economia russa (Dean, 2022). Justificando ainda o conflito com o 
Ocidente temos também, no dia 22 de junho, o pedido de Xi Jinping, durante o 
BRICS Business Forum, para que a comunidade internacional apoiasse o GSI e 
se opusesse à ideia Ocidental de hegemonia e alianças militares, tendo ainda 
Putin, no mesmo evento, afirmado que a Rússia iria começar a preparar o 
aprofundar das relações comerciais com cada membro dos BRICS começando 
pela Índia, o que ficou comprovado, mais tarde, com a utilização das empre-
sas indianas do RMB ou do rublo para negociar com a Rússia, abandonando o 
uso do dólar (President of Russia, 2022; Varadhan et al., 2022; Xinhua, 2022c).

Ora, perante estes acontecimentos, os EUA não iriam ficar parados e, ime-
diatamente, o Departamento de Comércio norte-americano adicionou cinco 
empresas chinesas à lista de sanções, algo que foi fortemente criticado pela 
China através de um comunicado oficial onde mais uma vez foi reiterada a 
visão de que as ações norte-americanas demonstravam a unilateralidade da 
sua política externa e que não existia sentido em limitar as atividades comer-
ciais de outros Estados por um conflito nos quais os mesmos não se encontram 
incluídos (Borman, 2022; MFAPRC, 2022h). A juntar à ação norte-americana 
existiu ainda o anúncio da NATO do Conceito Estratégico de 2022, no qual é 
mencionada a crescente relação entre a China e a Rússia como uma afronta à 
ordem global e se inclui a China como uma ameaça à segurança euro-atlântica 
(NATO, 2022a). Como seria de esperar, a China vai responder a esta acusação 
da NATO culpando a instituição de difamar as políticas externa e de defesa 
nacional chinesas, tratando a China como um elemento desestabilizador na 
Europa e na Ásia-Pacífico, acrescentando ainda que a China nunca invadiu, 
provocou ou influenciou outro Estado enquanto que, em sentido oposto, a 
NATO sempre foi um polo de hostilização e coerção da segurança global (Xi-
nhua, 2022d).

Na verdade, a posição hostil da NATO em relação ao eixo sino-russo aca-
bou por fortalecer ainda mais a união entre a China e a Rússia. A 5 de julho, 
dois dias antes do encontro de Ministros dos Negócios Estrangeiros do G20, 
Ma Zhaoxu, Vice-Ministro dos Negócios Estrangeiros chinês, vai assegurar a 
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Denisov que a China estava disposta a aprofundar ainda mais as relações bi-
laterais com a Rússia e expandir a cooperação de forma prática, o que, aliado 
às promessas de Wang Yi a Lavrov, dois dias depois, de que a China manti-
nha uma posição objetiva e imparcial sobre o Conflito Russo-Ucraniano e 
que a cooperação bilateral não seria afetada por nenhum elemento exterior, 
demonstrou um grande sinal de força por parte do eixo sino-russo perante 
a NATO e os EUA (Q. Chen & Wan, 2022; Tiezzi, 2022). Após o encontro do 
G20, Wang Yi vai ainda encontrar-se com Blinken que, durante o encontro, 
demonstrou a preocupação norte-americana com um eixo sino-russo, sobre-
tudo pelos acontecimentos de junho, e desafiou a China a condenar as atitudes 
russas na Ucrânia, acusando o lado chinês de praticar uma neutralidade im-
plausível, tendo Wang Yi respondido com uma crítica direta aos EUA ao afir-
mar que os norte-americanos sempre procuraram difamar o sistema político 
chinês, criando uma “sinofobia”, e que a estratégia da política externa chinesa 
apenas à China diz respeito (Crowley et al., 2022; Xinhua, 2022e).

Com tudo isto, a China fortificou novamente a sua posição dentro da neu-
tralidade e, neste sentido, o sistema internacional voltou a ficar em alvoroço, 
isto porque sem o apoio da China contra a Rússia era percetível que as sanções 
de pouco serviriam e acabariam por ter mais efeitos negativos, a curto e mé-
dio prazo, na UE do que na Rússia, visto a primeira depender da última para o 
consumo energético. A verdade é que, enquanto a UE e os EUA sancionavam a 
Rússia, por outro lado, a China, a Índia e o Paquistão, entre outros, iam cola-
borando economicamente com os russos que adotavam o RMB como uma das 
moedas padrão de compra e venda, algo visível, por exemplo, nas declarações 
da direção da RUSAL, uma produtora de alumínio russa, de que o RMB, em con-
junto com o rublo, era uma moeda confiável para o investimento externo das 
empresas ou do setor financeiro, substituindo o dólar (Reuters, 2022b; RUSAL, 
2022; Voitova, 2022). Como resposta a esta mudança de espetro na economia e 
política externa russas e da não reunião de Xi Jinping com Zelensky, Presidente 
da Ucrânia, desde o começo do conflito, o parlamento ucraniano vai propor 
o acelerar da adesão à NATO e à UE ao mesmo tempo que provocava a China 
com a formação de um grupo parlamentar pró-Taiwan, o que enervou o lado 
chinês que rapidamente procurou incentivar a Ucrânia a abandonar esta posi-
ção, tendo Merezhko, deputado ucraniano, afirmado que o lado ucraniano não 
deveria aceder ao pedido chinês, pelo apoio que a China tem demonstrado em 
relação à Rússia, e afirmado que a Ucrânia deveria começar a diminuir os laços 
na cooperação estratégica com a China (Brennan & Feng, 2022; Liu, 2022).

Ora, no seguimento destes acontecimentos, Xi Jinping vai reunir-se com 
Putin, após o SCO Summit, no Uzbequistão, naquele que foi o primeiro encon-
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tro presencial entre ambos desde o início do conflito. Neste encontro, os dois 
líderes acabaram por abordar as relações sino-russas, com Putin, por um 
lado, a afirmar o apoio russo à One China Policy e a oposição às provocações 
norte-americanas no Taiwan, agradecendo a posição equilibrada da China 
no conflito, e, por outro lado, Xi Jinping, mais uma vez de forma ambígua, 
visto a posição aparentemente neutral, a reiterar o apoio chinês às decisões 
estratégicas russas e a cooperação nas áreas da tecnologia, da economia e da 
agricultura (Tan, 2022). Após este encontro entre ambos, a China manteve a 
sua posição de procura de uma resolução pacífica para o conflito que sirva 
os interesses russos, procurando, através de comunicados, chamar as partes 
à assinatura de um cessar-fogo que contemple as preocupações securitárias 
russas, sobretudo após Putin ter anunciado a chamada de cerca de 300 000 
reservistas para integrar as forças russas na Ucrânia (Al Jazeera Staff, 2022a). 

Na verdade, a 13 de outubro, após uma votação condenatória da ONU em 
relação às anexações russas de Donetsk e Luhansk, onde a Índia, o Paquistão 
e a China, se demonstraram neutros mais uma vez, e às ameaças de uma pos-
sível escalada nuclear por parte da Rússia, pudemos perceber que a Guerra 
Russo-Ucraniana continua longe de ter um fim (Al Jazeera Staff, 2022b; Lan-
day, 2022; Yousaf, 2022). Porém, no que ao eixo diz respeito, a verdade é que 
após a visita de Sharif, Primeiro-Ministro paquistanês, à China, a 1 de novem-
bro, Wang Wenbin, porta-voz do Ministério dos Negócios Estrangeiros chinês, 
fez questão de reiterar a importância do Paquistão para a China no espaço 
regional e no sistema internacional, afirmando no mesmo comunicado a po-
sição chinesa de repúdio à política de blocos norte-americana, o que passou 
uma mensagem à Rússia, de que um eixo estratégico só seria feito contendo 
o Paquistão, e ao mundo, de que a China pretende formar uma alternativa ao 
círculo hegemónico dos EUA (MFAPRC, 2022i; Xinhua, 2022f). Neste sentido, 
é possível afirmar: que o eixo sino-russo está mais forte do que antes do co-
meço da guerra, algo salientado, mais uma vez, durante uma reunião, a 21 de 
dezembro, entre Xi Jinping e Medvedev, vice-presidente do Conselho de Segu-
rança da Rússia, onde os dois lados abordaram o aprofundar da cooperação 
estratégica, o conflito ucraniano e a criação de uma rede de abastecimento 
energético à China proveniente da Sibéria; que as relações russo-paquistane-
sas, com o apoio paquistanês à Rússia durante o conflito e a posição perentória 
chinesa de inclusão do Paquistão num eixo com a Rússia, têm evoluído posi-
tivamente; e que o eixo russo-sino-paquistanês está ativo com o objetivo de 
travar a influência norte-americana e garantir a multilateralidade no espaço 
global (Reuters, 2022c, 2022d).
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4.  Conclusão
O eixo russo-sino-paquistanês, surgiu como uma forma de fortalecer o já 
existente eixo sino-paquistanês no combate à hegemonia norte-americana 
no Indo-Pacífico. Apesar de inicialmente, existirem dúvidas russas quanto 
à questão paquistanesa, muito pelas questões relacionadas ao terrorismo, à 
ambiguidade internacional e à disputa indo-paquistanesa, a verdade é que os 
dois lados encontraram na CPEC um meio de coexistirem no mesmo eixo. Por 
outro lado, a China e a Rússia, desde o anúncio da BRI, têm-se reaproximado 
em prol do combate a um inimigo comum sempre com o objetivo de transfor-
marem o sistema internacional num sistema multilateral e garantirem que a 
hegemonia regional asiática não pertence aos EUA. Ora, com o início do Con-
flito Russo-Ucraniano, o eixo teve, pela primeira vez, a relação colocada em 
prova tendo acabado por fortificar a mesma. Em certo sentido, o Paquistão 
procurou sempre agir, mesmo que mais comedido, em prol dos interesses rus-
sos, seguindo uma política externa próxima dos interesses chineses, o que 
permitiu uma aproximação ainda maior russo-paquistanesa, enquanto que, 
por outro lado, a China e a Rússia conseguiram fortificar os seus laços, algo 
visto pela multiplicidade de acordos assinados, através de uma união contra 
o Ocidente e os resquícios de uma política de blocos incentivada pela NATO, 
tendo a China, dentro da sua neutralidade, procurado sempre apoiar a Rússia 
nos espaços de debate internacional. Neste sentido, mesmo que antes de 2021 
o eixo pudesse ser apenas um conceito teórico, a verdade é que o Conflito Rus-
so-Ucraniano proporcionou uma praticidade nas relações russo-sino-paquis-
tanesas que até então não existia e que, muito provavelmente a curto e médio 
prazo, resultará na integração russa nos projetos sino-paquistaneses e num 
papel mais ativo dos três Estados na cooperação e segurança regionais, visto a 
evolução do conflito nos ter levado a uma disputa cada vez maior entre o lado 
russo-sino-paquistanês e os EUA e a NATO.

Data de receção: 28/10/2022 
Data de aprovação: 03/01/2023
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